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Este artigo visa apresentar, por meio da elaboração de um infográfico, importante 

ferramenta que o design da informação pode utilizar no processo de síntese, 

organização e apresentação de dados complexos e diversos, os resultados de um 

levantamento realizado em dez artigos publicados entre 2012 e 2015 em revistas 

científicas (Infodesign e Estudos em Design) e congressos (CIDI e P&D) que possuem 

ligação com o campo do Design da Informação, com o intuito de verificar as 

definições utilizadas para esse campo existentes neste universo amostral. Para tal 

foi realizada um estudo de dados quantificáveis utilizando o princípio de escolha e 

contagem de palavras-chave, fundamentado na exposição das expressões que mais 

se repetiam nos conceitos encontrados, foi possível assim visualizar também as 

similaridades conceituais entre os principais autores citados.

Information design, info-
graphic, definitions, word 
cloud

Through the production of an infographic, an important tool used in information design 

to synthesize, organize and present various complex data, this article aims to present 

the results of a survey conducted on ten articles published between 2012 and 2015 in 

scientific journals (Infodesign and Design Articles) and at congresses (CIDI and P&D), 

all connected to the field of information design, in order to verify the definitions being 

used in this field within this sample universe. For this, a quantitative data study was 

conducted using the choice and counting principle of keywords, based on the frequency 

usage of expressions encountered within the concepts, and it was thus made possible to 

visualize the conceptual similarities between the main authors cited.

1	 Introdução

É incontestável na atualidade a importância e abrangência da ação do 
designer, em particular o da informação, em diferentes campos de 
atuação. O avançado desenvolvimento tecnológico, a evolução e produção 
de novos artefatos digitais, o livre acesso à informação e/ou a ausência 
de aparentes fronteiras evidenciam o valor deste profissional nas novas 
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equipes de trabalho das atividades de ponta. Em pleno confronto com os 
novos paradigmas da quarta revolução industrial – tecnologia 4.0, internet 
das coisas, robótica, nanotecnologia – os profissionais das áreas da ciência 
da computação, ciência da informação, engenharia avançada, design entre 
outras, ganham novos contornos com foco em soluções inovadoras para 
os novos problemas complexos da sociedade. Neste contexto, os atores 
das atividades inovativas não se restringem apenas aos tradicionais: 
academia/indústria/governo – tripla hélice (triX) formulada em 1995 
por Etkowitz & Leydesdorff – deslocando-se para um novo paradigma: 
academia/indústria/governo e sociedade, sendo este novo ator, no caso 
do design da informação, o usuário. Desta forma, há um sentido de 
urgência de projetarmos soluções para e com esses indivíduos visando à 
eficácia, eficiência e conforto de maneira a se alcançar os objetivos dos 
problemas contemporâneos.

Todo artefato, em qualquer meio ou interface, detém uma mensagem 
a ser transmitida para um receptor, no qual esse, dotado de propósito 
e motivação, possui a necessidade de compreender a mensagem, já 
transformada em informação útil, apresentada de forma acessível. 
Segundo Shedroff (1994) “a mensagem a ser transmitida para ser eficaz 
precisa possuir valor informacional”, ou seja, ele compreende a grande 
maioria do acervo disponibilizado no dia a dia como apenas dados, e 
esses são inúteis para a maioria das pessoas, pois é o produto de pesquisa 
e criação, contudo não são adequados para suprir as necessidades 
informacionais. A forma de se tratar dados para que adquira valor 
informacional é pela organização, transformação e apresentação de modo 
a prover significado.

A transmissão da mensagem, seja em âmbito físico, digital e/ou 
sensorial, é de importância primordial para todo e qualquer trabalho que 
envolve um profissional do campo de Design da Informação. Atualmente 
se lida com o acesso a grandes e complexos dados, que devem ser 
filtrados, sintetizados, transformados e estrategicamente apresentados 
no intuito de alcançarem o objetivo do trânsito de informações de modo 
fácil, eficaz e eficiente de acordo com a necessidade dos usuários.

No campo do design informacional, os infográficos se tornaram 
uma ferramenta de grande utilidade e potencial no processo de síntese, 
organização e apresentação de dados complexos e diversos e, quando 
projetado corretamente, promove da melhor forma a apresentação de 
informações úteis para objetivos específicos, sendo assim uma escolha 
coerente e adequada para aplicação neste trabalho, com o intuito de 
promover e valorizar as definições do campo de Design da Informação, 
extraindo as informações mais complexas e oferecendo para os leitores 
um dado visual generalizado e característico mais frequente entre os 
principais estudiosos do campo. 

Para os designers de qualquer campo, é importante a valorização da 
análise e preparação da mensagem visando à garantia do desempenho da 
informação. Esse campo se mostra interdisciplinar e este artigo fornece 
como resultado não apenas uma visão da compreensão da infografia, 
das definições do design da informação e a congruência entre diferentes 
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autores, como também demonstra uma parcela da diversidade do campo 
de atuação do mesmo com base nas temáticas dos artigos escolhidos 
para análise.

Para a elaboração desta pesquisa preliminar foi realizado um 
levantamento bibliográfico em 27 artigos, pertencentes ao espaço 
temporal de 2012 a 2015, examinados nas seguintes fontes: Anais do CIDI 
e P&D, e nos periódicos Infodesign e Estudos em Design, desse espaço 
amostral foram selecionados dez artigos, descritos na lista a seguir, nos 
quais foi feita uma análise mais detalhada, por evidenciarem maior 
interesse no embasamento e exposição das definições do Design da 
Informação para os leitores, além de elementos relevantes para a criação 
do infográfico. Os demais artigos analisados, porém não selecionados 
estão listados na sequência da bibliografia.

CIDI - Congresso Internacional de Design da Informação
§§ Semiótica para o design de informação: estudo dos pictogramas 
olímpicos de 2016 (2015);

§§ Um olhar para as salas de aula sob a perspectiva do Design da 
Informação (2015);

§§ O Design da Informação, Instrucional e de Interação sob uma 
perspectiva de uso em Artefatos Digitais de Aprendizagem (2013).

P&D - Congresso Brasileiro de Pesquisa e Desenvolvimento em Design
§§ Design da Informação e Design Instrucional: aproximações e 
distanciamentos (2012);

§§ Design da informação a serviço da memória gráfica (2012);
§§ Design da informação, história em quadrinhos e educação em 
saúde: possíveis articulações (2012).

Infodesign - Revista brasileira de Design da Informação
§§ Linguagem gráfica de infográficos online do governo brasileiro – 
Um estudo de caso do Portal Brasil (2014);

§§ Design de informação em interfaces digitais: origens, definições e 
fundamentos (2013). 
 

Estudos em Design - Revista brasileira da associação Estudos em Design
§§ Análise de Metodologias em Design: a informação tratada por 
diferentes olhares (2013);

§§ Identidade de marca e simbologia na interface digital (2012).
§§ Na sequência será destacada a relação entre o Design da 
Informação e a Infografia, e os dados coletados nas leituras dos 
artigos selecionados serão demonstrados e organizados a partir da 
apresentação das partes que compõem o infográfico.
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2	 Desenvolvimento

2.1	 O Design da Informação e a Infografia

Todo e qualquer contingente populacional, independentemente de 
gênero, idade, capacidade monetária ou nível instrucional, possui a 
necessidade do consumo informacional em diferentes momentos de 
seu dia, em qualquer âmbito (seja familiar ou profissional). Juntamente 
com os acelerados avanços tecnológicos no mundo contemporâneo, 
cresce mais do que apenas uma necessidade, mas uma verdadeira 
dependência pelo acesso à informação que hoje se apresenta facilmente 
disponível, sendo esse um cenário nunca antes presenciado, que afeta 
substancialmente a economia, o bem-estar e as relações dos indivíduos 
com os artefatos.

O problema consiste em que apesar da facilidade de acesso, esses 
dados nem sempre são de fato a “informação valiosa”, pronta para ser 
consumida de forma confortável e eficaz. Segundo definições encontradas 
em Pettersson (2010), Erlhooff & Marshall (2008) e o IIID – Instituto 
Internacional de Design da Informação (2014), o design da informação 
é o campo do conhecimento/atividade que atua sobre a configuração 
da informação, traduzindo dados complexos e desestruturados em 
mensagens organizadas, acessíveis, úteis e compreensíveis, direcionadas 
para satisfazer as necessidades informacionais dos receptores, num 
determinado contexto. 

De acordo com Horn (1999) o que se precisa é que os designers 
desenvolvam a habilidade de apresentar a informação certa para o público 
certo no tempo certo, da maneira mais eficaz e eficiente. Artefatos visuais 
podem ser projetados com intuito de orientar, ensinar, informar e/
ou explicar, de forma a potencializar o entendimento e assimilação da 
informação, tornando-a conhecimento para o público. Esses são alguns 
dos objetivos possíveis de serem alcançados quando se projeta com 
qualidade uma mensagem a ser transmitida e para isso o designer deve 
ter o conhecimento e domínio dos conteúdos que pretende organizar e 
apresentar. O conteúdo a ser transmitido é a essência do projeto.

Apesar da demanda atual ser crescente no processo do tratamento 
da informação a ser ofertado ao receptor, o design da informação já 
lida, historicamente, com a necessidade e o desafio de apresentar e 
disponibilizar todo o tipo de mensagem (simples ou complexa) de 
maneira significativa e de fácil compreensão. Tem-se dessa forma, no 
design da informação um importante método para efetivação material de 
sistemas de informação, nos quais se incluem os infográficos.

Os primórdios da necessidade de apresentar graficamente 
informações complexas têm as suas raízes na representação de gráficos 
estatísticos, cartografia, mapas de metrô, diagramas entre outros, 
entretanto é no final do século XX que nota-se um avanço e refinamento, 
devido aos avanços tecnológicos, da representação de dados gráficos, 
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apresentando textos e imagens como informações que se complementam, 
dando início ao que hoje é conhecido como Infografia.

De acordo com Cairo (2008, p. 21), a terminologia da palavra 
“infográfico” é relativamente recente, sua popularização teve início 
no meio jornalístico no fim dos anos 80 e começo dos anos 90. Para 
Moraes (1998, p. 68) “a Infografia corresponde ao registro gráfico da 
informação, pela combinação das linguagens verbal e iconográfica, com 
certo predomínio desta última”. O autor ainda ressalta que os infográficos 
possuem outras características relevantes, são autoexplicativos e podem 
até dispensar renunciar o texto.

Para Harris infográficos são:
Gráficos, mapas, diagramas, e tabelas cuja função primária é consolidar e 

mostrar graficamente a informação de uma maneira organizada para que 

um usuário possa prontamente recuperar a informação e fazer observações 

específicas e/ou gerais sobre esta. (Harris, 1999, p.198)

Apesar do termo “infográfico” ser relativamente recente, suas 
características essenciais de síntese e representação gráfica já são 
observadas há muito tempo. O homem sempre sentiu a necessidade 
de combinar formas visuais e verbais para se expressar e comunicar, 
a medida em que evoluía como ser social foi criando documentos e 
artefatos gráficos que deixaram marcas na história da humanidade, 
como é o caso dos blocos cerâmicos de contabilidade (c.3300 ac.) de 
Uruk, Mesopotâmia, com uma representação quase-pictográfico e/ ou 
esquemático (Robinson, 1995, p.62), apresentando-se como um sistema 
informacional do cotidiano da época (figura 1).

Figura 1  blocos cerâmicos de contabilidade (c.3300 ac.). Fonte: Robinson, 1995, p.52. 
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Ao longo da história podemos citar vários exemplos de 
representações gráficas que se assemelham e influenciaram o 
surgimento daquilo que atualmente entendemos por infográficos, 
desde as funções que desempenharam até os elementos que compõem 
os mesmos. 

Autores como (Twyman, 1981, Mijksenaar, 1997; Cairo, 2005; 
Rajamanickam, 2005, Tufte, 2006), destacam: no século XIV 
as primeiras aparições do gráfico de barras de autoria do bispo 
Nicholas Oresme (1320-1382) (figura 2); Os estudos de anatomia 
de Leonardo da Vinci (1452-1519) que transmitiam informações a 
partir da combinação de imagens e textos (figura 3); no século XVIII 
um clássico exemplo de apresentação de informações estatísticas e 
topográficas desenvolvido por Charles Joseph Minard (1781-1870) 
mostrando a desastrosa marcha do exército de Napoleão a Moscou 
(figura 4); no século XIX a representação da linha do tempo de Joseph 
Priestley (figura 5), publicado em seu livro A description of a chart 
of biography de 1770 e os diagramas representando o débito nacional 
na Inglaterra e demonstrando a redução do débito do fundo de 
amortização de William Playfair (figura 6), publicados originalmente 
no seu livro The commercial and political atlas de 1786; já na década 
de 30 do século XX, Otto Neurath projetou o ISOTYPE (International 
System of Typographic Picture Education), ilustrado por Gerd Arntz, 
com o objetivo de desenvolver um sistema de signos pictóricos capaz 
de transmitir informações para todas as pessoas, independente de sua 
cultura e/ou nível de instrução (figura 7). Embora tivesse um ousado 
objetivo o ISOPYTE indiscutivelmente auxiliou o desenvolvimento 
dos pictogramas e por consequência dos infográficos; e um dos mais 
célebres exemplos de infográfico antes da existência do termo é o 
mapa do trem subterrâneo de Londres, desenhado por Henry Beck 
em 1933 (figura 8), além de continuar representando até hoje a linha 
ferroviária, com os devidos acréscimos do tempo, ainda inspira os 
designers do mundo no desenho de mapas de rotas. Ou seja, pode-se 
dizer que a essência do que seria chamado de infográfico já existia 
muito antes da cunhagem do termo.
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Figura 2  Gráficos de barras de Nicholas Oresme (Séc. XIV). Fonte: http://balisticaexterna.org/mru1.html 

Figura 3  Estudo embrionário de Leonardo da Vinci (1510-1513).Fonte: https://rutemartinho.wordpress.com/2013/04/15/leonardo-

da-vinci  

 

 

Figura 4  Figura 4: Informações estatísticas e topográficas desenvolvido por Charles Josef Minard (1869). 

Fonte: https://rutemartinho.wordpress.com/2013/04/15/leonardo-da-vinci/ 
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Figura 5  representação da linha do tempo de Joseph Priestley publicada em 1770.  Fonte: Twyman, 1981, p.217

 

Figura 6  diagramas representando o débito nacional na Inglaterra e demonstrando a redução do débito do 

fundo deamortização de William Playfair publicada em 1786. Fonte: Twyman, 1981, p.221  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

           

   

Figura 7  “Women and work”, desenvolvido por Otto e Marie Neurath (1945), conforme a linha ISOTYPE. 

Fonte: https://www.fulltable.com/iso/is08.htm 
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Figura 8  Mapa do metrô de Londres, desenhado por Henry Beck (1933). Fonte: https://br.pinterest.com/pin 

/406309197617442368/ 

Segundo Correia (2009), atualmente, os infográficos são 
extensamente empregados, pois os complexos meios de comunicação 
em multimídia necessitam, de forma simplificada, hierarquizada e com 
economia de espaço, atender e aperfeiçoar o processo de compreensão 
e assimilação dos usuários. Os tópicos a seguir mostrarão as estratégias 
e etapas seguidas para criação de um infográfico com foco na 
conceituação do campo do Design da Informação.

2.2	 Estratégias e metodologia utilizadas para criação do infográfico

Para projetar o infográfico apresentado neste trabalho, baseamo-nos 
nas nove estratégias apresentadas por Rajamanikam em 2005 em seu 
artigo “Infographics Seminar Handout: Being and Doing”. Todas essas 
características podem ser observadas no resultado final desse artigo 
com o infográfico que aborda os conceitos de Design da Informação.

§§ Organizar: essa é a primeira e mais difícil fase no processo de 
criação de um infográfico. É aqui que o designer deve refinar os 
dados transformando-os em informação útil para os receptores 
e organizá-la, expondo de maneira fácil e acessível;

§§ Tornar visível: essencial para todo infográfico, a mensagem 
deve se fazer visível e compreensível para o receptor em todos 
os seus detalhes;

§§ Estabelecer o contexto: é de crucial importância estabelecer 
de forma muito bem planejada qual a forma e contexto que a 
informação será apresentada;

§§ Simplificar: para melhor interpretação do receptor, é 
necessário que as representações sejam simples e diretas;
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§§ Adicionar redundância: também como forma de facilitar a 
compreensão do receptor, a redundância, isto é, representar a 
mesma informação de formas diferentes é uma boa estratégia a 
ser aplicada quando se projeta um infográfico;

§§ Mostrar a causa e o efeito: além de indicar o caminho que o 
olhar do receptor deve seguir, o gráfico tem que deixar claro 
qual o efeito de segui-lo;

§§ Comparação e contraste: cores, volumes e formas 
contrastantes, auxiliam no entendimento por comparação;

§§ Criar Múltiplas Dimensões: informações adjacentes devem ser 
adicionadas para contextualizar o gráfico como, por exemplo, 
data e localização ou qualquer outra informação que possa ser 
relevante para a mensagem a ser transmitida;

§§ Integrar: integrar figuras com texto, manter todas as 
informações próximas, dentro do campo visual e apresentadas 
em apenas uma página.

A partir das estratégias citadas anteriormente, organizamos a 
elaboração do infográfico nas seguintes etapas que serão detalhadas na 
sequência do artigo: 

1.	 Organização das definições, onde apresentamos os critérios 
para a construção das nuvens de palavras a respeito dos conceitos 
do Design da Informação encontrados nos artigos analisados. 
O método de apresentação dos resultados pela criação das 
nuvens de palavras foi escolhido por ser não apenas coerente às 
estratégias apresentadas por Rajamanikam, mas também porque, 
segundo Hanington & Martin, 2012 esse método tem o potencial 
de alcançar o balanço entre o desejo de se criar um apelo visual 
atraente e agradável com a necessidade de representar com 
precisão dados ricos e qualitativos, apresentando as palavras mais 
frequentes em qualquer documento baseado em texto.  
Usufruindo de meios gráficos como diferentes fontes tipográficas, 
cores e diferentes tamanhos (representativos da frequência da 
informação exibida), a nuvem de palavras fornece aos leitores 
informações generalizadas sobre um conteúdo de maneira eficaz e 
eficiente, mesmo antes do envolvimento de uma leitura profunda 
e detalhada.

2.	 Autores e instituições, onde foram quantificadas as autorias 
das definições e aquelas com mais repetições receberam um 
tópico de destaque no infográfico. 

3.	 Temática dos artigos, os dez artigos selecionados têm 
em comum a presença de definições para o Design da 
Informação, porém apresentam temáticas variadas em áreas 
do design como: Editorial, Educação, Meio Digital, Memória 
Gráfica, Saúde e Sinalização, que também foram destacadas 
no infográfico.
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 Durante estas etapas foram utilizadas as seguintes estratégias 
vistas em Rajamanikam, 2005: Organizar, útil em todas as etapas 
de elaboração do infográfico, auxiliou a seleção, a definição dos 
critérios e a organização visual das informações; Tonar visível, 
ressaltando o cuidado de que todas as informações estivessem claras 
e legíveis para os leitores do infográfico; Simplificar, utilizado para 
que as representações e apresentação das informações que em sua 
maioria foram quantificadas fossem simples e diretas; Comparação e 
contraste, cores contrastantes foram utilizadas para a identificação do 
grupos formados pelas fontes das definições (revistas e congressos) 
que formariam as nuvens de palavras; Criar múltiplas dimensões, 
utilizando datas (informações adjacentes) que foram adicionadas 
para localizar o leitor e contextualizar o período das informações 
transmitidas no infográfico; Integrar, contribuindo  no momento 
de integrar os ícones com a parte textual, isto é, aproximando as 
informações semelhantes e que possuíam ligação, dentro do campo 
visual, definindo os tópicos do infográfico e organizando-os em uma 
única página.  

2.3	 Elaboração do infográfico

2.3.1	 Organização das definições (construção da nuvem de palavras)

Durante a interpretação dos artigos selecionados foi constatada a 
presença de várias definições para o design da informação por vezes 
semelhantes em um mesmo artigo. Levando em consideração este 
fato, fomos à busca de uma forma de exposição dos conceitos que 
auxiliasse na simplificação dos dados que se repetiam, e ao mesmo 
tempo ressaltasse a importância para as expressões e ideias mais 
citadas pelos autores, optamos pela utilização da técnica da nuvem de 
palavras. Camargo & Justo (2013) ressaltam: A nuvem de palavras às 
agrupa e organiza graficamente em função da sua frequência. É uma 
análise lexical mais simples, porém graficamente bastante interessante, 
na medida em que possibilita rápida identificação das palavras chave 
de um corpus.

Como destacado anteriormente os artigos foram encontrados 
em quatro fontes, dois congressos e dois periódicos, estas fontes 
originaram quatro grupos que auxiliaram na organização e 
apresentação das definições encontradas nos mesmos, tanto no 
decorrer do artigo quanto no infográfico. A tabela 1 apresenta os 
grupos de fontes dos artigos, (cada um recebeu uma respectiva cor 
que servirá de identificação dos mesmos no artigo e no infográfico), 
seguidos do total de artigos analisados e do número de definições 
encontradas em cada grupo:
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Tabela 1  Grupos, quantidade de artigos analisados, quantidade de definições encontradas. Fonte: Elaborada 

pelos autores, com base na pesquisa realizada.

A seleção das definições teve como critério a referência a 
escritores e instituições de importância no campo do design da 
informação, as definições autorais dos próprios redatores dos artigos 
apesar de ter sua relevância, não foram consideradas para a escolha e 
contagem das palavras-chave.

Foram selecionadas vinte palavras ou expressões para cada grupo e 
ordenadas em tabelas obedecendo aos seguintes critérios: (1) número 
de vezes que a palavra apareceu nas definições; (2) as expressões 
que possuíam o mesmo número de aparições foram colocadas em 
ordem alfabética. Para uma melhor apresentação no infográfico 
determinamos que as primeiras doze expressões ou palavras da tabela 
iriam compor a nuvem, que possui três pesos tipográficos, ou seja, 
aquelas palavras que aparecem em maior corpo e na cor branca foram 
as expressões mais citadas de cada tabela, seguidas pelas demais 
palavras que na cor cinza mudam de peso de acordo com a quantidade 
de vezes que foram contabilizadas e a ordem que ocupam na tabela. 
Segue abaixo as tabelas numéricas das expressões retiradas das 
definições e suas repetições juntamente com a parcela do infográfico 
referente às nuvens de palavras de cada fonte (tabelas 2 a 5):
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Tabela 2  Tabela 2: Palavras-chave extraídas dos artigos do CIDI e nuvem de palavras construída a partir das 

informações da tabela. Fonte: Elaborada pelos autores, com base na pesquisa realizada. 

 

Tabela 3  Palavras-chave extraídas dos artigos do P&D e nuvem de palavras construída a partir das 

informações da tabela. Fonte: Elaborada pelos autores, com base na pesquisa realizada. 
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Tabela 4  Palavras-chave extraídas dos artigos do periódico Infodesign e nuvem de palavras construída a 

partir das informações da tabela. Fonte: Elaborada pelos autores, com base na pesquisa realizada.

Tabela 5  Palavras-chave extraídas dos artigos do periódico Estudos em Design e nuvem de palavras 

construída a partir das informações da tabela. Fonte: Elaborada pelos autores, com base na 

pesquisa realizada. 
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Após a composição destas nuvens de palavras foi possível 
visualizar que algumas expressões mesmo com pesos diferentes 
se repetem nos quatro grupos, um bom exemplo é a palavra 
“organização” que surge com destaque em três grupos. Ressaltando 
assim que estas nuvens conferem um diagnóstico do conceito do 
design da informação a partir do espaço amostral estudado, ou seja, os 
dez artigos selecionados, e não representam um perfil do Congresso 
ou Revista como um todo, para tal seria necessário à análise de um 
número maior de artigos de cada fonte.

2.3.2	 Autores e instituições encontradas

Durante as análises dos artigos e das definições, além da facilidade 
para encontrar repetições de palavras e termos, foi evidenciado uma 
quantidade e diversidade de fontes, autores e instituições responsáveis 
pelas definições utilizadas na composição das nuvens de palavras, que 
por vezes também se repetiam. Isto tornou possível a organização de 
outras tabelas nas quais são contabilizadas a quantidade de vezes que 
uma fonte foi citada e foram separadas novamente a seguir a partir dos 
quatro grupos como nas tabelas do tópico anterior.

Tabela 6  Autores citados nas definições encontradas nos artigos do CIDI.Fonte: Elaborada pelos autores, 

com base na pesquisa realizada. 
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Tabela 7  Autores citados nas definições encontradas nos artigos do P&D. Fonte: Elaborada pelos autores, 

com base na pesquisa realizada.  

 

Tabela 8  Autores citados nas definições encontradas nos artigos do periódico Infodesign. Fonte: Elaborada 

pelos autores, com base na pesquisa realizada. 

 

Tabela 9  Autores citados nas definições encontradas nos artigos do periódico Estudos em Design.Fonte: Elaborada pelos 

autores, com base na pesquisa realizada. 
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Estas informações foram agrupadas e originaram novo tópico 
aplicado no infográfico “fontes dos artigos”, também por motivo de 
simplificação e clareza da informação foram utilizados os autores 
citados duas vezes no total de todos os artigos analisados (figura 9).

Figura 9  Segmento do infográfico que apresenta sinteticamente as tabelas dos autores citados nos artigos 

analisados. Fonte: Elaborada pelos autores, com base na pesquisa realizada.

2.3.3	 Temática dos artigos analisados

Devido à interdisciplinaridade característica do campo do Design, 
durante as pesquisas na fase de levantamento bibliográfico foi possível 
evidenciar a grande diversidade de temáticas e contextos que ligavam 
os artigos ao design da informação, oferecendo mais dados que 
possibilitaram a criação de outro campo no infográfico. É importante 
ressaltar que a temática do artigo pode influenciar na explanação de 
alguns termos e contextos que ao destacar variados campos de atuação 
do design da informação, auxiliam na compreensão prática do mesmo.

Nos dez artigos selecionados, as temáticas diversificavam-se em:

CIDI - Congresso Internacional de Design da Informação
§§ Semiótica, pictografia, sinalização;
§§ Educação, ensino, sala de aula;
§§ Artefatos digitais de aprendizagem. 
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P&D - Congresso Brasileiro de Pesquisa e Desenvolvimento em Design
§§ Relação entre o conceito e metodologias do Design da 
Informação e o Design Instrucional;

§§ Memória Gráfica, passado, pioneiros, resgate e preservação;
§§ Educação, história em quadrinho e saúde.

Estudos em Design - Revista brasileira da associação Estudos em 
Design

§§ Identidade visual e hipermídia;
§§ Metodologias projetuais em Design Industrial, Design Gráfico e 
Design da Informação.

Infodesign - Revista brasileira de Design da Informação
§§ Contribuições do design da informação para projetos de 
interfaces digitais;

§§ Infográficos e meios digitais.

Após o tratamento e simplificação das temáticas em campos 
de atuação, foi criada para aplicação no infográfico a seguinte 
esquematização utilizando pictogramas e legendas (figura 10):

Figura 10  Segmento do infográfico que apresenta sinteticamente as temáticas encontradas nos artigos 

analisados. Fonte: Elaborada pelos autores, com base na pesquisa realizada. 
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2.4	 O infográfico

Após as contabilizações e sínteses dos dados apresentados 
anteriormente, foi elaborado o seguinte infográfico (figura 11):

Figura 11  Infográfico final. Fonte: Elaborado pelos autores, com base na pesquisa realizada. 

No canto superior direito foi planejada uma definição 
mesclando conceitos do Design da Informação de três fontes, 
Pettersson (2010), Erlhooff & Marshall (2008) e o IIID – Instituto 
Internacional de Design da Informação (2011), como o intuito de 
apresentar ao observador uma síntese enriquecida de conceitos que 
se complementam.

No centro, em destaque ocupando a maior parte do infográfico, 
demonstrando a hierarquia e importância destas informações estão 
os quatro grupos criados a partir das fontes de origem dos artigos: 
revistas científicas (Infodesign e Estudos em Design) e congressos 
(CIDI e P&D). Cada grupo apresenta sua identidade visual e possui 
uma cor que foi definida ainda na fase de construção das tabelas de 
síntese dos resultados, as nuvens de palavras estão inseridas após a 
identificação simbólica de cada grupo. Referindo-se às estratégias 
de Rajamanikam (2005), é observado nesse segmento central do 
infográfico os pontos de redundância, comparação e contraste, 
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integrar e simplificar, essas características são observadas devido à 
repetição das nuvens, ao posicionamento dos elementos, o contraste 
de cor e tamanho das palavras e síntese das informações encontradas.

Na parte inferior as demais informações, adjacentes e 
complementares, são apresentadas com menor peso no design do 
infográfico. As estratégias de simplificação e múltiplas dimensões 
ficam claras nesse segmento, considerando a quantidade de 
informações que são eficientemente transmitidas em apenas um terço 
do espaço disponível. Quatro diferentes campos são apresentados: 
espaço temporal (devido à definição das datas dos artigos analisados), 
temáticas, quantitativo de arquivos e fontes de autores encontrados.

3	 Considerações Finais

O campo de Design da Informação é o domínio preocupado com a 
otimização do processo de transmissão e aquisição da informação por 
parte do público interessado e, de forma complementar, a Infografia 
preocupa-se como a forma de apresentar graficamente de modo 
sintético, eficaz e eficiente as mensagens verdadeiramente úteis para 
os receptores.

Na presente pesquisa as nuvens de palavras e seus termos 
hierarquizados evidenciaram, de fato, não apenas que as diferentes 
fontes concordam a respeito das definições, mas também, ao observar 
as palavras que mais se repetiram como compreensão, organização, 
apresentação, clareza, suporte, comunicação e necessidades do 
usuário, foi possível verificar termos que demonstram motivações 
e atitudes do infodesigner além da inclusão e foco no usuário. A 
atividade do designer, em qualquer meio de atuação, pode ser guiada 
por três diretrizes básicas compreendidas em três simples perguntas:

§§ Por quê? - para que e qual o motivo de determinado projeto;
§§ Como? - quais os meios e o modo para se alcançar o 
objetivo traçado;

§§ Para quem? - qual o público alvo a ser considerado que utilizará 
o artefato projetado.

Na análise das nuvens de palavras construídas como resultado da 
pesquisa foram encontrados termos claros que correspondem às três 
perguntas anteriores provando a importância e necessidade do design 
da informação como raiz de todo exercício profissional bem-sucedido 
no campo.

Entre as palavras-chave encontradas e destacadas que evidenciam 
o propósito e a motivação para a preparação e sistematização dos 
dados em informação útil pode-se citar compreensão, apresentação, 
aquisição da informação, efetividade e necessidades do usuário, já o 
modo como se trata as mensagens a serem transmitidas podem-se 
destacar termos como organização, planejamento, transformação, 
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clareza, eficiência e suporte e a presença e importância do público alvo 
aplicado logo no início do processo de planejamento é representada 
pela presença das palavras usuário e receptor.

Neste artigo inicialmente foram mapeados de forma quantificável 
os termos e palavras-chave adquiridas com base nas definições 
encontradas em publicações para a configuração de um infográfico, 
entretanto foi enriquecido, no decorrer da análise, pelo surgimento 
de outros aspectos em comum entre os artigos com semelhante 
capacidade para contabilização e comparação, assim foi possível além 
da compreensão das definições e seus conceitos, também constatar 
a diversidade de fontes e áreas de atuação no período do espaço 
temporal escolhido.

Deparando-se com a grande quantidade de dados retirados 
e analisados referente ao campo amostral selecionado, o uso do 
infográfico mostrou-se como a melhor forma de sintetizar de forma 
clara e eficiente o contingente de informações que foram devidamente 
contabilizados, simplificados, organizados, hierarquizados 
e planejados.
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